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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES POR 

TRANSTORNOS DE HUMOR (AFETIVOS) NO PIAUÍ NO 

PERÍODO DE 2018-2022 

EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF HOSPITALIZATIONS FOR 

MOOD (AFFECTIVE) DISORDERS IN PIAUÍ IN THE PERIOD OF 

2018-2022 

ANÁLISIS EPIDEMIOLÓGICO DE LAS HOSPITALIZACIONES POR 

TRASTORNOS DEL ÁNIMO (AFECTIVOS) EN PIAUÍ EN EL 

PERIODO 2018-2022 

RESUMO: O objetivo do estudo é verificar o perfil epidemiológico das 

internações por transtornos de humor afetivos no Piauí, no período de 

2018-2022. Foram coletadas informações acerca do número de 

internações por ano, distribuição por sexo, faixa etária, raça, 

hospitalização, média de permanência hospitalar. Por meio da análise 

descritiva no período de estudo, foi visto que existe uma média de 585 

internações, ao longo dos anos, por transtornos de humor, no Piauí. O 

ano de 2018 foi o que apresentou um maior número de internações, 

representando 23,51%. Com relação à distribuição das internações por 

faixa etária, verificou-se que o intervalo entre 25-59 anos é responsável 

pelos maiores número de internações, e que a faixa etária que apresenta 

um maior número de internações é 35-39 anos. Com relação ao sexo, o 

feminino teve um maior número de internações. Já a variável cor 

mostrou que a raça parda teve destaque nas internações. Este estudo 

contribui com a análise de dados que refletem a implementação de 

políticas públicas anteriores voltadas à saúde mental e permitem 

planejamento de estratégias de saúde para o Piauí, relacionadas às 

demandas de saúde mental e, especificamente, de fortalecimento da 

RAPS. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtornos de humor. Epidemiologia. Internações. 

ABSTRACT: The objective of the study is to verify the epidemiological 

profile of hospitalizations for affective mood disorders in Piauí in the 

period 2018-2022. To carry out this study, the time period 2018-2022 

was selected. Information was collected about the number of 

hospitalizations per year, distribution by sex, age group, race, 

hospitalization, average hospital stay. Through the descriptive analysis 

of the study period, it was seen that there is an average number of 

hospitalizations over the years of 585 hospitalizations for mood disorders 

in Piauí and the year 2018 was the year that presented the highest 

number of   hospitalizations, representing 23.51 %,   regarding   the 



distribution of hospitalizations by age group, it was found that the range 

of 25-59 years is responsible for the highest number of hospitalizations 

and that the age group that presents the highest number of 

hospitalizations is 35-39 years; in relation to gender, females had a 

greater number of hospitalizations; the color variable showed that the 

brown race was prominent in hospitalizations. This study contributes to 

the analysis of data that reflects the implementation of previous public 

policies aimed at mental health and allows planning of health strategies 

for Piauí, related to mental health demands and, specifically, 

strengthening RAPS. 

KEYWORDS: Mood disorders. Epidemiology. Hospitalizations. 

RESUMEN: El objetivo del estudio es verificar el perfil epidemiológico de 

las hospitalizaciones por trastornos afectivos del estado de ánimo en 

Piauí en el período 2018-2022. Se recopiló información sobre el número 

de hospitalizaciones por año, distribución por sexo, grupo de edad, raza, 

hospitalización, estancia hospitalaria promedio. A través del análisis 

descriptivo del período de estudio, se constató que existe un promedio 

de hospitalizaciones a lo largo de los años de 585 hospitalizaciones por 

trastornos del estado de ánimo en Piauí y el año 2018 fue el año que 

presentó el mayor número de hospitalizaciones, representando el 23,51 

%, en cuanto a la distribución de hospitalizaciones por grupo etario, se 

encontró que el rango de 25 a 59 años es el responsable del mayor 

número de hospitalizaciones y que el grupo etario que presenta el mayor 

número de hospitalizaciones es el de 35 a 39 años; en relación al género, 

el sexo femenino tuvo mayor número de hospitalizaciones; la variable 

color mostró que la raza parda fue prominente en las hospitalizaciones. 

Este estudio contribuye al análisis de datos que reflejan la 

implementación de políticas públicas anteriores orientadas a la salud 

mental y permite planificar estrategias de salud para Piauí, relacionadas 

con las demandas de salud mental y, específicamente, el fortalecimiento 

de la RAPS. 

PALABRAS CLAVE: Trastornos del estado de ánimo. Epidemiología. 

Hospitalizaciones 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com a classificação internacional de doenças (CID-10), os 

transtornos mentais podem ser definidos como manifestações psicológicas 

correlacionadas ao comprometimento funcional em detrimento de 

perturbações de ordens biológica, social, psicológica, genética, física ou 

química. Nesse contexto, a 10ª Revisão da Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10) 

explicitou que transtorno significa “um conjunto reconhecível de sintomas 

ou comportamentos clinicamente associados a sofrimento e interferência 

com as funções pessoais” (RODRIGUES et al., 2023; PANTAROTTO, et al., 

2023). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a preponderância 

dos transtornos mentais na população mundial encontrava-se em média de 

10% no ano de 2011. No Brasil, cerca de 3% da população apresentava 

algum tipo de diagnóstico de transtorno psiquiátrico grave e persistente 

no início dos anos 2000, intervindo de forma negativa no âmbito cognitivo 

e social do indivíduo. Já na cidade de São Paulo, no ano de 2011, foi feita 

uma pesquisa em dois hospitais do Sistema Único de Saúde (SUS) que 

destacou que os transtornos mentais e comportamentais totalizavam 

40,3% das internações (PANTAROTTO, et al.2023). 

Os transtornos de humor afetivo são exteriorizações afetivas 

consideradas impróprias por sua intensidade, frequência e duração, 

sendo divididos em: depressão unipolar e transtorno afetivo bipolar 

(PANTAROTTO, et al.2023). 

Dos distúrbios, a depressão unipolar é o mais comum, caracterizado 

por ser um transtorno persistente, de humor depressivo, marcado por 

sentimento de tristeza, angústia, desesperança, baixa autoestima, 

incapacidade de sentir prazer, ideias de culpa e pensamentos recorrentes 

sobre a morte, além de perda de interesse pelas atividades da vida diária e 

alterações somáticas, a exemplo do sono, apetite e função sexual. Já o 

transtorno afetivo bipolar apresenta episódios de oscilações do humor, 
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variando entre elevado, expansivo ou irritável. O diagnóstico desses 

distúrbios é clínico e se dá a partir dos critérios do Manual de Diagnóstico e 

Estatística de Transtornos Mentais (DSM-V). O tratamento, por sua vez, é 

medicamentoso, incluindo a administração de fármacos: antidepressivos e 

estabilizadores do humor, associado à psicoterapia (RODRIGUES et al., 

2023; PANTAROTTO, et al., 2023). 

Desse modo, é possível concluir que os estudos epidemiológicos das 

internações psiquiátricas no Brasil são escassos e referem-se, na maioria 

das vezes, aos estados das regiões Sudeste e Sul. Portanto, é necessário 

investigar e descrever como vem acontecendo esse ingresso no âmbito dos 

hospitais psiquiátrico/geral. A relevância do estudo fundamenta-se em 

identificar a conjuntura atual da RAPS no Piauí, especialmente o 

componente hospitalar, através da análise epidemiológica dos dados de 

internação psiquiátrica. Este estudo tem como objetivo verificar o perfil 

epidemiológico das internações por transtornos de humor afetivos no Piauí 

no período de 2018-2022. 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo com 

abordagem quantitativa, utilizando dados disponíveis no site do 

Departamento de Informática do SUS (DATASUS) e gerenciados pelo 

Ministério da Saúde nas Informações de Saúde (TABNET) das informações 

referentes às internações hospitalares por transtornos de humor(afetivos) 

no estado do Piauí. Para a realização deste estudo, foi selecionado o período 

de 2018-2022. Foram coletadas informações acerca do número de 

internações por ano, distribuição por sexo, faixa etária, raça, hospitalização, 

média de permanência hospitalar. 

O estado do Piauí está localizado na região meio-norte do Nordeste 

brasileiro e conta com 224 municípios, distribuídos sobre uma área de 

251.611km². Em 2015, a população estimada para o Piauí foi de 3.204.028 

habitantes, em que 65,9% dessa população são residentes em zona urbana. 

Apesar dos avanços dos indicadores nos últimos anos, o estado ainda 
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apresenta distribuição de renda e níveis de escolaridade entre os mais 

baixos do país. 

O estudo descritivo tem como principal objetivo descrever a realidade 

e/ou um determinado tema sem a interferência ou influência da opinião do 

autor (ARAGÃO, 2011). A pesquisa quantitativa procura quantificar os 

objetos de pesquisa, ela tenta transformar opiniões e informações em 

números. Esse tipo de pesquisa utiliza a quantificação tanto no 

levantamento de dados como na avaliação destes, por meios estatísticos, e 

possui como sua mais importante qualidade a precisão dos resultados 

(OTANI & FIALHO, 2011). 

As variáveis analisadas no estudo foram: número de internações por 

ano de pessoas com transtornos comportamentais, distribuição por sexo, 

faixa etária, raça e média de permanência. Assim, foram incluídos todos os 

casos de internações hospitalares por transtornos comportamentais, no 

estado do Piauí, no período de 2018-2022. Já os critérios de exclusão foram: 

os dados que estejam incompletos e as variáveis que não serão necessárias 

para a presente pesquisa. 

A coleta das informações na plataforma do DATASUS foi realizada no 

período de janeiro e fevereiro de 2024. Os dados coletados passaram por 

validação apropriada e logo depois foram digitados em banco de dados na 

planilha do Excel e tabulados em planilhas do Microsoft Excel®. 

Para subsidiar a análise dos dados, todas as informações coletadas 

foram reunidas e posteriormente tabuladas, em planilhas do Microsoft 

Excel®, para realização da análise descritiva e apresentada por meio de 

tabelas. 

Uma das limitações deste estudo decorre do fato de ser retrospectivo 

e depender da qualidade dos registros, além da presença de fichas que 

apresentam informações incompletas, o que pode prejudicar a melhor 

análise dos dados. 
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Em relação aos aspectos éticos, o presente estudo preocupou-se com 

as questões éticas e legais, portanto, está em consonância com as Diretrizes 

e Normas Regulamentadoras de Pesquisas envolvendo Seres Humanos e 

respeita os princípios éticos estabelecidos pela Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

 
 

3. RESULTADOS 

Por meio da análise descritiva do período de estudo, foi visto que 

existe uma média de internações ao longo dos anos de 585 internações por 

transtornos de humor no Piauí. Nesse sentido, o ano de 2018 foi o que 

apresentou um maior número de internações, que representou 23,51% 

(n=688) (Tabela 1). 

Tabela 1- Distribuição das internações por transtornos de humor afetivos por ano, 

no Piauí, 2018-2022 

Ano de atendimento N % 

2018 688 23,51 

2019 605 20,7 

2020 505 17,26 

2021 551 18,83 

 

2022 
 

577 19,72 

Total 2.926 100 

Fonte: DATASUS, 2024. 

 
 

Em relação à distribuição das internações por faixa etária, verificou- 

se que o intervalo entre 25-59 anos é responsável pelos maiores números 

de internações e que a faixa etária que apresenta um maior número de 

internações é de 35-39 anos, representando 13,5% (n=395) (tabela 2). No 

que concerne ao sexo, o feminino teve um maior número de internações, 

65,44% (n=1.915) (tabela 2). Já a variável cor mostrou que a raça parda 

teve destaque nas internações 95,09% (n= 2.129) (tabela 2). 
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Tabela 2- Distribuição das internações por transtornos de humor afetivos por ano, 

no Piauí, 2018-2022 

Faixa etária N % 

10-14 anos 19 0,65 

15-19 anos 122 4,17 

20-24 anos 196 6,70 

25-29 anos 260 8,88 

30-34 anos 347 11,86 

35-39 anos 395 13,5 

40-44 anos 324 11,07 

45-49 anos 304 10,40 

50-54 anos 272 9,30 

55-59 anos 312 10,66 

60-64 anos 166 5,67 

65-69 anos 96 3,28 

70-74 anos 86 2,94 

75-79 anos 19 0,65 

80 anos e mais 8 0,27 

Total 2.926 100 

Sexo N % 

Masculino 1.011 34,56 

Feminino 1.915 65,44 

Total 2 .926 100 

Raça N % 

Branca 51 2,27 

Preta 56 2,50 

Parda 2.129 95,09 

Amarela 3 0,13 
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Total 2.239 100 

*Foram excluídos da variável raça n= 687 que foram considerados 

ignorados/brancos 

Fonte: DATASUS, 2024. 

A tabela 3 destaca que as internações duram em média 25,6 dias. O 

ano que apresentou um maior tempo de permanência foi o de 2020, com 

uma média de 27 dias (tabela 3). 

 
 

Tabela 3- Distribuição das internações por transtornos de humor afetivos por 

tempo de permanência no Piauí, 2018-2022 

Tempo de 

permanência 
N 

2018 25,3 

2019 25,6 

2020 27,0 

2021 25,4 

2022 25,2 

Total 25,6 

Fonte: DATASUS, 2024. 

 
4. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo tem como objetivo verificar o comportamento dos 

dados de internações psiquiátricas por transtornos de humor, no Estado do 

Piauí, no período de 2018 a 2022. Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), o predomínio dos distúrbios mentais na população mundial, em 

2011, foi em torno de 10%, extrapolando para 25% ao se levar em 

consideração episódios durante todo o curso da vida (MELO et al., 2022). 

Foram registradas cerca de 2.926 internações por transtornos de humor 

afetivos no Estado do Piauí nos anos de 2018 a 2022. 

Melo et al. (2022) enfatizam que a elevação do número de internações 

pode estar associada a um fenômeno designado revolving door, que decorre 

devido a frequentes reinternações, correlacionadas à falta ou insuficiência 
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de serviços substitutivos e comunitários e à dificuldade de adesão ao 

tratamento medicamentoso e/ou ambulatorial, principalmente após 

internação. Essas condições refletem a vulnerabilidade dos sistemas de 

saúde em organizar a assistência e disponibilizar apoio na transição entre 

hospitais e outros serviços. 

Além da vulnerabilidade do sistema de saúde, salienta-se que o 

crescimento das internações também ocorre em reflexo dos retrocessos na 

Política Nacional de Saúde Mental, em razão do Programa de 

Desinstitucionalização, estratégia da RAPS implementada no ano de 2014. 

No decurso desse período, as normas emanadas pelo Governo Federal 

estimularam a internação psiquiátrica e, dessa forma, a política nacional de 

saúde mental recomendava que as internações ocorressem em hospitais 

psiquiátricos e quando necessário em hospitais gerais (COELHO, et al. 

2014; MELO et al., 2022). 

De acordo com a análise da tabela 01, verifica-se que o ano de 2018 

(23,1%) teve o maior número de internações por transtorno de humor, no 

estado do Piauí. Além disso, é possível notar também que, durante o período 

da pandemia da COVID-19, não houve um acréscimo considerável no 

número de internações. Este dado por sua vez, corrobora outros estudos a 

nível mundial e do Brasil, onde as internações psiquiátricas foram 

interrompidas devido à pandemia (PANTAROTTO et al.,2023). 

No que tange à faixa etária, 13,5% (395) dos pacientes internados 

por transtornos de humor no estado do Piauí, tinham idades entre 35 e 39 

anos. Dessa maneira, constata-se uma maior ocorrência de internações na 

população adulta, provavelmente devido ao fato de que, nesta fase, há um 

aumento de encargos e exigências, o que ocasiona estresse e aflição no 

indivíduo. Ademais, nota-se que a predominância quanto ao gênero foi do 

sexo feminino, com 1.915 (65,44%) internações. Já em relação à raça, 

evidenciou-se uma maior proporção em indivíduos pardos 2.129 (95,09%). 
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Na pesquisa de Melo et al., (2022) e Pantarotto et al. (2023), no 

Estado do Piauí, verificou-se uma diminuição acentuada no número de 

internações em leitos psiquiátricos, no período que compreende os anos de 

2009 a 2012, e uma discreta redução entre 2013 e 2015, após a publicação 

da Portaria Nº 3.088/2011. No entanto, entre 2016 a 2019, houve um 

acréscimo, em razão das normativas de incentivo à internação psiquiátrica. 

É importante mencionar que as internações ocorreram, 

principalmente, em virtude de transtornos de humor afetivos, demência e 

esquizofrenia, sendo o sexo masculino e a faixa etária de 20 a 59 anos a 

mais frequente nos anos de 2016 a 2019. 

O estudo de Junior et al. (2023) destacou que a prevalência dos 

transtornos mentais comuns é de 38,4% em adolescentes do sexo feminino, 

sendo mais frequente com avanço da idade. A população feminina, desde 

jovem, está sujeita a fatores de risco para o desenvolvimento de distúrbios 

psiquiátricos, ressaltando a alta incidência de depressão e transtorno de 

humor bipolar nesse sexo. O público feminino possui uma predisposição 

sociobiológica que resulta da interação entre o sistema 

neuroendocrinológico e as pressões sociais impostas ao papel feminino na 

sociedade. 

Em consonância, Bragé et al. (2020) constatou uma relação entre a 

população feminina atendida pela internação psiquiátrica com o ciclo 

reprodutivo. Em seu estudo, foi supracitada uma pesquisa que analisava o 

perfil de 240 internações entre homens e mulheres e que, por sua vez, 

traziam uma demasiada discrepância entre os gêneros em associação ao 

tipo de transtorno. 

Nele, notou-se que 65,4% dos indivíduos do sexo masculino foram 

internados por problemas relativos ao uso de substâncias psicoativas, 

enquanto 79,8% das mulheres foram internadas por causa de transtornos 

do humor, esquizotípicos e delirantes. As pesquisas sugerem que este 

cenário seja consequência do estresse, da ansiedade e da depressão na 

população feminina durante a pandemia da COVID-19. 
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Antes da variável distanciamento social, a vulnerabilidade emocional 

feminina estava vinculada às alterações hormonais e às desigualdades de 

gênero, as quais fortalecem as sobrecargas trabalhistas e a violência contra 

a mulher. Além disso, as restrições sociais, os índices de violência 

doméstica, sexual e de gravidez indesejada cresciam em decorrência da 

maior permanência do homem no lar, o que contribuiu para a significativa 

prevalência de quadros clínicos psíquicos nas mulheres durante esse 

período. 

Esses resultados apresentaram-se congêneres aos de Bragé et al., 

2020, nos quais predominaram a depressão (46,4%) e o transtorno de 

humor bipolar (23,9%). Por outro lado, quando se verifica a fase da vida 

em que as mulheres internadas se encontravam, 79 (18,9%) delas estavam 

grávidas. A literatura comprova a alta incidência de transtornos mentais 

durante a gravidez, alternando de 12,94% a 26,6% em gestações de risco 

habitual, entre o segundo e o terceiro trimestre. 

Entre os motivos que colaboram para o aparecimento de transtornos 

mentais na gestação, encontram-se o baixo nível de escolaridade, o baixo 

poder econômico e a vivência de mãe solo no período gestacional e 

puerperal (Bragé et al., 2020). 

Araujo et al. (2019) evidenciaram o caráter multifatorial e idiopático 

da depressão pós-parto, resultante da interação da predisposição genética 

com outros vários fatores de risco, como: o baixo nível socioeconômico, a 

rejeição na gestação, a violência doméstica, o número de gestações, os 

problemas obstétricos, as experiências degradantes da maternidade e a 

pouca assistência do parceiro. 

Corroborando Bragé et al. (2020), um estudo retrospectivo feito em 

um hospital psiquiátrico brasileiro, o Hospital Psiquiátrico São Pedro (HPSP), 

comparou dados clínicos do HPSP, de 2002 e 2006. Durante esse tempo, os 

autores apreciaram mudança no perfil dos pacientes, por exemplo: em 

2006, ocorreram menos internações por dependência de álcool e aumento 

considerável de internações por uso de crack com outras drogas. 
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Preconiza-se que o perfil preponderante dos pacientes internados por 

dependência de crack, nessa pesquisa e em outros estudos, é de indivíduos 

do sexo masculino e solteiros (AFONSO et al., 2022; CUNHA, ARAUJO E 

BIZARRO, 2015). 

Em um estudo epidemiológico, foi verificado o perfil e a prevalência 

de acordo com o sexo, a idade e a incidência por ano civil de internações 

por transtornos mentais e comportamentais resultantes da dependência 

química por uso de álcool e substâncias psicoativas no Brasil nos anos de 

2008 a 2019. 

Nesse intervalo de tempo, foi observado que a taxa de internação por 

transtornos mentais e comportamentais pelo uso indiscriminado de álcool 

foi em torno de seis vezes maior quando comparada às internações por 

substâncias psicoativas. Ademais, em relação ao sexo, os homens foram 

mais internados tanto pelo uso de substâncias psicoativas quanto pelo uso 

de álcool. Já em relação às internações, as por dependência por álcool vêm 

diminuindo em ambos os sexos, na faixa etária de 50 a 69 anos, e nos 

indivíduos com 70 anos ou mais ela mostra-se constante (AFONSO et. al., 

2022). 

A associação entre a cor e o tempo de internação também é notável, 

com indivíduos brancos e pardos tendo internações mais prolongadas. Essa 

diferença pode estar relacionada a fatores socioeconômicos, acesso aos 

serviços de saúde ou características específicas da saúde da população, 

como por exemplo, a pandemia de SARS-COV-2 na saúde mental dos 

indivíduos.’a’ 

5. CONCLUSÃO 

Em suma, a análise revelou um perfil de morbidade hospitalar 

relacionada a transtornos de humor, no Piauí, predominantemente 

envolvendo mulheres na faixa etária entre 35-39 anos, de etnia parda, com 

tempo de permanência médio de 25,6 dias, e a maior taxa de internação 

deu-se no ano de 2018. 
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Nesse ínterim, este estudo contribui com a análise de dados que 

refletem a implementação de políticas públicas anteriores voltadas à saúde 

mental e permitem planejamento de estratégias de saúde para o Piauí, 

relacionadas às demandas de saúde mental e, especificamente, de 

fortalecimento da rede de atenção psicossocial (RAPS). Assim, evidencia-se 

a necessidade de investimentos em serviços de base comunitária e de uma 

maior articulação dos equipamentos de saúde mental com os de atenção 

básica. Tais ações podem contribuir com a diminuição das taxas de 

internação hospitalar psiquiátrica. 

Nesse cenário, os resultados mostraram a importância de intensificar 

investimentos na rede extra-hospitalar, para acompanhamento de usuários 

com transtornos de humor. É fundamental ainda que se invista em políticas 

públicas que proporcionem uma maior discussão sobre saúde mental, 

focando na promoção de saúde, na prevenção de transtornos de 

humor, bem como na sua identificação precoce. 

Além disso, esta pesquisa demonstra em profundidade a necessidade 

de realização de mais estudos, os quais devem ser grandes, randomizados 

e tentarão avaliar ou elucidar o diagnóstico, o tratamento e a prevenção, 

podendo ser combinados aos mais antigos como uma estratégia crítica para 

melhorar a qualidade vida. Ademais, devem ser somados a protocolos mais 

precisos sobre o tema, principalmente no que concerne à realização de um 

manejo adequado, mais detalhado e efetivo. 

Por conseguinte, é importante destacar que uma das limitações do 

estudo está relacionada ao fato de este depender da qualidade dos registros 

dos dados na plataforma do Ministério da Saúde, o que pode apresentar 

divergências quanto a fatores como cor, escolaridade e número real de 

internações. 
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